

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		


		

			

			


		




		

			Conteúdo © Sharise Chambarelli


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Laura Galle


			Copidesque: Isis Maureen


			Diagramação: William Datti


			Capa: Gabrielli Masi


			e-ISBN 978-65-254-3768-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		




		

			
Prefácio


			



			A Luna me saltou os olhos em um dia qualquer, como um ar fresco em minha vida e esperança de dias melhores a sua narrativa me veio clara e natural, seus gostos, sua família, seus sonhos, suas características, transformaram a Luna em alguém com mais vida de que muitas outras pessoas que não conheço só no papel.


			Que ela possa chegar para você como uma amiga querida, que consegue demonstrar o que você tem de especial e por vezes escondido, mas que não seja esquecido. Que seja vivaz a vida que nos for capaz.


			:Com Carinho,


			Sharise.  


			      


		




		

			
Dedicatória


			
Para o meu marido, que escuta meu coração nos sonhos altos e baixos e que confia, muitas vezes mais do que eu, que sou merecedora de realizar todos eles que vivem em mim.


			
“A palavra impossível foi criada por alguém que desistiu...”


			Will Felix.


		




		

			Capítulo 1


			Eu nasci assim


			
Você já teve um sonho que muito mais que uma vontade é uma necessidade de acontecer na sua vida? É algo que você não consegue explicar, mas você sente com toda a força do seu ser que para ter a felicidade plena, o bendito precisa ser realizado. Às vezes, parece que o ar chega a ir embora dos seus pulmões, porque simplesmente esquece que respirar tem importância, quando você tem o objetivo da sua existência para cumprir bem à sua frente.


			Sabe, é aquilo que você pensa assim que abre os olhos pela manhã e não posso nem dizer que é o último pensamento do dia, porque você pensa tanto nisso, que nem sequer sente quando pegou no sono e continua a sonhar com a realização dele (ou a ter pesadelos quando no seu sonho não se realiza o seu desejo).


			Só de se imaginar concretizando isso, você se sente a pessoa mais feliz do planeta Terra e sendo bem honesta, de qualquer outra galáxia que, possivelmente, possa existir também. Você se torna capaz de tudo. Parece a soma de todos os super-heróis, e pode, facilmente, enfrentar a quem possa ser que te impeça de escalar um degrau qualquer que seja para se aproximar disso, e para ser sincera, nesse caso parecemos também um pouco daqueles vilões que conhecemos, pois temos certos pensamentos impuros e egoístas, que nos motivam a concretizar o objetivo final, passando por cima do que precisar. O bendito do seu sonho é capaz de apagar a maior das tristezas da sua vida e ao mesmo tempo te deixa ansioso a todo instante e, muitas vezes, com a cabeça no mundo da lua.


			Você sabe o que é isso?


			Confesso que sei que não é muito saudável ter toda a sua vida baseada na luta para a realização de um sonho, mas sim, essa sou eu, isso é o que sinto, e o que vocês estão prestes a ler é toda a minha história.


			Vou contar tudo, tudo mesmo, mas como não quero já começar sendo uma chata sem interesse, farei um “time lapse” das partes comuns e para alguns, não interessantes, até chegar ao momento atual e continuar no futuro que a mim pertence.


			Em um belo domingo de sol, há cerca de quatorze anos e meio atrás, minha mãe que dormia plenamente, acorda sobressaltada com um vazamento de água no colchão. Seria xixi? Pelo sim ou pelo não, ela preferiu gritar meu pai que estava no andar de baixo, sentadão no sofá, vendo sua velha e boa corrida de fórmula um na TV. Meus irmãos dormiam no quarto ao lado e chegaram antes do meu pai na porta para acudir a mamãe.


			Epa! Acho que preciso dar nome aos bois para vocês conseguirem imaginarem melhor, né? Mas, serei rápida como prometido:


			Mãe: Nora, uma linda administradora de 37 anos na época.


			Pai: Iago, um advogado preguiçoso no auge dos seus 38 anos.


			“Idi”: Meu irmão, Diogo, que tinha 7 anos, o mais velho.


			“Ota”: (Se quiser somar o apelidinho acima com esse fique à vontade, e não me julgue, pois quem tem irmão aproveita qualquer oportunidade para dar aquela zoada, mesmo com piada velha) Tiago, o até então caçula de 5 anos.


			Quando os filhos chegaram ao quarto e após berros de “chama o seu pai”, o senhor Iago subiu as escadas e em um ato desesperado provou o líquido para se certificar que não era xixi, pois minha mãe não conseguia dar certeza. Claro que ele nunca tinha provado xixi na vida, mas, cá entre nós, a gente consegue imaginar muito bem o gosto que teria, e não era parecido com aquilo que ele acabara de beber (eca!), era euzinha, que ansiosa desde o ventre decidi fazer minha mãe parir com apenas 30 semanas de gestação, e se assim como eu, você também não entende a contagem por semanas, se equivale por uns oito meses de barriga. Pois é, eu não pude esperar mais quatro semanas para estrear nesse mundão de meu Deus.


			Meu pai conta que foi uma correria sem fim, pois a mala de maternidade ainda não estava pronta, as crianças nem banho tinham tomado ainda e foi um corre pra lá e pra cá para arrumá-los para deixar na vovó, arrumar a bolsa da minha mãe e a do bebê que vinha ao mundo, vulgo eu mesma, e enquanto meu pai corria para todo o lado se sentindo em uma gincana de programa brega. Minha mãe soltava gritos, vamos dizer contendo palavras de baixíssimo calão, reclamando das dores que eu já lhe causava ainda de dentro do ventre e também pedindo para meu pai ser ágil pelo menos uma vez na vida, pois a preguiça sempre foi uma característica forte dele e que a incomodava.


			Finalmente, quando todos estavam no carro, meus pais achavam que naquele instante tudo daria certo. Entretanto, lembram o que eu falei ainda no início dessa saga? Eu nasci em um lindo domingo de sol, mas era lindo para apenas aqueles que queriam ir à praia e não ter as partes íntimas cortadas para sair de lá um belo de um pepino rosado, que pelo tempo da gestação da minha mãe, deveria ser meu tamanho no momento. Ou seja, meus pais que vinham da Baixada Fluminense do Rio de Janeiro (o menor município do País chamado Nilópolis), pegaram um trânsito absurdo para, primeiro deixarem meus irmãos em Nova Iguaçu, onde moravam meus avôs e depois partirem para o hospital que ficava em Copacabana.


			Em um dia normal, sem o trânsito desumano que pegaram, esse trajeto levaria no máximo sessenta minutos, mas não, justo nesse dia levaram quase três horas para chegarem ao hospital, quase sãos e salvos, digo quase, porque nessa altura do campeonato, a linda da minha mãe Nora, já não se parecia mais com ela mesma. Meu pai diz que era tanta dor que ela sentia que a cada minuto parecia que ela ficava um pouco mais vermelha e parecia não mais aguentar.


			Quando finalmente chegaram ao hospital, minha mãe já não conseguia mais andar, quando tentou ficar de pé informou que viu tudo turvo ao redor. Ela gritava de dor, reclamava da cabeça, das contrações e não conseguia mais se mexer como gostaria. Sorte que ela estava sendo amparada por excelentes profissionais, toda a equipe de enfermeiros e seu médico a recepcionaram e a levaram direto para o centro cirúrgico. Pelo visto, ela não conseguiria ter o terceiro parto normal, conforme era o seu desejo. Assim, eles precisariam verificar a necessidade de uma cesariana. Meu pai tentou acompanhá-los, mas o médico insistiu para ele aguardar do lado de fora. Foi quando ele quase gritou para ela poder escutar, pois já estava quase a perdendo de vista:


			—Volta logo, meu amor.


			E ela virando quase à esquina do corredor do centro cirúrgico, sorriu para ele e disse:


			—Da próxima vez que você me ver, estarei com nossa Luna nos braços.


		




		

			Capítulo 2


			A pequena monstrinha


			
Vômito. Dor forte abdominal. Convulsão. Mudança no estado mental.


			Tudo isso minha mãe sentiu assim que eu abri, pela primeira vez, meus grandes olhos amendoados, mas até hoje eu não sei se meus olhos a encontraram, porque quando cheguei, minha mãe partiu, ela não pôde me carregar nos braços nenhuma vez sequer.


			Minha mãe está morta.


			O médico informou que foi eclampsia, e assim que me entendi por gente e soube o motivo da partida da minha querida mãe, eu pesquisei os sintomas e por isso sei que ela que tanto queria amar seus filhos, não conheceu a caçula e sofreu muito antes de descansar de vez, de dores físicas absurdas que deve ter sentido.


			Meu pai nunca quis entrar em muitos detalhes comigo a respeito desse dia, e o pouco que eu sei e que relatei para vocês foi por meio de muito esforço para conseguir arrancar as palavras, mas pelo o que pude captar, via fontes seguras (minha vó é um pouco língua solta, vai!), até meus primeiros três meses de vida, nem no colo meu pai quis me segurar, claro, fui a pequena monstrinha capaz de levar a óbito o grande amor de sua vida.


			Fui uma gravidez planejada, minha mãe dizia que engravidaria tantas vezes fossem necessárias até vir uma menininha, pois era o seu grande sonho, ter uma boneca com vida. Ah! Se ela soubesse o futuro disso, tenho certeza que repensaria essa decisão.


			Meus irmãos tão pequenos perderam a mãe mais amorosa desse mundo (palavras deles), meu pai sofreu e sofre de saudade até hoje, e eu, bem, não pude nem desfrutar do seu colo e seu carinho. Esse foi o início da minha vida, foi assim que eu nasci.



		




		

			Capítulo 3


			Por que comigo?


			
Tá bom vai, não estou sendo tão rápida assim em contar essa parte da minha história, mas acredite, estou cortando várias partes especiais e emocionantes que eu já vivi, por exemplo: primeiro dia de escola e minha fugida desesperada entre os carros, pois não queria adentrar ao “Templo Educacional”, cirurgia da amígdala e novamente minha fugida com enfermeiras correndo atrás de mim no hospital, meu quase afogamento na praia com meus irmãos e muitos outros eteceteras, porque o que eu tenho nessa vida é história para contar, mas preciso deixar de lado, para chegarmos ao ponto principal


			Como vocês puderam reparar minha chegada a este mundo não trouxe muita alegria aos meus familiares, pelo contrário, levou embora desse Plano Terrestre a mãe de alguém, esposa, amiga, irmã, filha... Mesmo eu tendo uma cabeça muito boa, e tendo sido criada de uma forma muito cuidadosa e especial, para que eu acredite que nada acontece por acaso e não me sinta culpada pela partida da minha mãe com a minha chegada, pois sei que era o momento dela, e se não fosse da eclampsia, outro motivo a levaria daqui para uma melhor, ainda assim, não foram raras as vezes que gritei de raiva, chorei de desespero, tive picos de depressão e muita ansiedade e claro, questionei várias e várias vezes:


			—Por que comigo, meu Deus?


			Uma coisa sobre minha vida é fato e vocês, que já considero migos do meu peito, precisam saber: Desde que entendi tudo que aconteceu e como aconteceu, passei a odiar e digo sentindo cada letra da palavra, o meu aniversário, porque, toda vez que completo mais um ano de vida, mais um ano de morte é passado da pessoa que eu mais amo no mundo e nunca pude conhecer: minha mãe.


			E para quem possa estar interessado, enquanto minha mãe morria na mesa de parto, eu nasci ótima, um lindo bebê saudável e pronto para o mundo, mas por causa da forma que eu nasci, creio que o meu mundo não estava preparado para mim.


			Nunca cheguei a morar com o meu pai ou meus irmãos, não que ele tenha me renegado, ou me faça sentir menos amada por ele (tá bom vai, às vezes, penso isso sim, porque se ele tivesse toda a vontade do mundo de me ter ao seu lado, eu estaria lá naquele lindo quartinho rosa que foi pintado pessoalmente pela mão da mamãe), mas simplesmente ele era um só e já com duas crianças pequenas. Ele diz que quando soube que minha mãe tinha morrido, foi a pior dor física que ele sentiu, consequentemente a dor da alma chega a doer no nosso corpo, como se mil facas fossem enfiadas em nosso coração.


			— E a Luna?


			Foi a primeira pergunta que ele fez ao médico quando soube da notícia da morte da mamãe, o que com olhar carinhoso, lhe respondeu:


			—Ela está ótima e pronta para te conhecer.


			No dia do meu aniversário de oito anos, onde tive o pior comportamento da minha vida, pois já havia dito mil vezes que não queria comemorar coisa alguma, e quando chego da escola me deparo com a minha família com bolo e balões. Empurrei o braço da minha avó que segurava o bolo, que se espatifou no chão, até hoje fecho os olhos e consigo me lembrar das carinhas assustadas de cada um que viveu aquele momento dramático e meus irmãos com muita raiva de perderem todo aquele glacê, mas sim, empurrei o braço de uma senhorinha, que não pode suportar a fúria de uma garota de oito anos recém-completos, e corri para me trancar no meu quarto, gritando todos os poucos palavrões que conhecia até aquele momento.


			—Pronto! É hoje que eu apanho.


			Foi o que eu falei para mim mesma, assim que fechei a porta, mas muito pelo contrário, naquele dia foi quando tive uma das melhores conversas com o meu pai. Ele disse para eu não me sentir culpada, em vez disso, para eu ficar feliz, pois o tinha salvado. Ele contou que a caminho da sala do berçário, após saber da morte da mamãe, ele cogitou em tirar a própria vida, e pensou nisso com maneiras concretas, por meio de formas bem dolorosas, pois não valeria viver em um mundo que não existisse o amor de sua vida.


			Contudo, ao chegar e me ver tão indefesa e pequena através do vidro, na incubadora ... espera aí, é melhor vocês sentirem o momento pelo olhar dele, falando exatamente o que ele me disse:


			—Quando eu te vi, minha filha, tudo de ruim que eu pensava, passou, eu nem sabia que um recém-nascido podia sorrir, mas te juro você sorriu para mim, e olhou em minha direção, e para completar você veio com os olhos da Nora, eu a senti naquele momento, tão forte quanto ao ar que eu respirava, ela está em você, uma linda parte dela, assim também como está nos seus irmãos, no sorriso do Tiago, na inteligência do Diogo, na sua ternura, todos os dias que estou com vocês parece que converso um pouco com ela e a sinto presente, então, hoje é dia de alegria, pois foi o dia que sua mãe realizou o grande sonho de trazer uma menina a este mundo e, por certo, que ela está muito feliz de ter você e ser você assim tão especial, mas acho que ela ficaria ainda melhor se você pudesse aproveitar o dia do seu aniversário, né? Não precisamos do bolo, mas sim estarmos todos juntos.


			E assim saí do quarto para ficar ao lado da minha família, a qual amo muito.
Todavia, acredito que vocês estejam se perguntando: mas, se ela não mora com o pai, com quem ela vive? Do que se alimenta? Como convive e outros. (Se imagine lendo isso com voz de repórter ao iniciar a apresentação de um programa sobre a vida animal).


			Assim que saí do hospital e aí entra na história para vocês a minha queridona (nosso apelido carinhoso), minha tia Sarah, irmã mais nova da minha mãe, que tinha 29 anos e estava casada há apenas 3 meses com o tio Maurício, o meu Maumau, e era a melhor amiga da minha mãe em disparado desse mundo inteiro, se ofereceu ao meu pai para cuidar de mim, até meu pai estar um pouco melhor, porque, poxa! Ele estava lidando com o luto de perder a esposa e tinha dois meninos que iriam precisar dele ainda mais. E assim vim para cá, a princípio de forma temporária, mas no cotidiano, fui me apegando à minha tia maravilhosa, e ela a mim, e a verdade é essa, mesmo ela não sendo a minha mãe biológica, ela é a mãe do meu coração, dos meus olhos e da minha vida, ela é tudo para mim, assim como meu tio que foi vamos dizer, porque não, obrigado a virar pai e cumpre esse papel de forma espetacular.


			Minha tia e meu pai contam que, depois de uns seis meses de nascida, ele tentava vir me buscar para eu ficar com ele definitivamente, mas toda vez que eu ia para a casa dele, eu chorava em desespero até estar com a tia Sarah novamente e só acalmava em seus braços, e da mesma forma os chorões da Sarah e Maurício ficavam em prantos até eu voltar, morrendo de saudades, e assim lentamente e naturalmente fui ficando com meus tios até se tornar definitivo isso, mesmo que nunca tenha ocorrido uma conversa com meu pai na real sobre essa passada de guarda, apenas aconteceu e assim foi feito, e sou muito feliz com a minha família.


			Moro na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, junto com meus tios, como vocês já sabem, e meu lindo cachorro Pão Doce (um bulldog francês extremamente dócil, carinhoso e um tanto quanto desobediente também), sei que é um nome diferentão para um cachorro, mas minha tia quis nomeá-lo da sua comida favorita, até porque a cor dele parece a do recheio do doce, fazer o quê, coisas da doidinha tia Sarah, mas amamos muito o nosso pãozinho.


			Sabe aquele estilo de prédios com vários blocos e apartamentos por andar, bem selva de pedra? Então, assim eu vivo, mas confesso que amo morar aqui, pois embora o apartamento seja pequeno e bem diferente da casa do subúrbio do meu pai, com quintal e piscina e até com pé de acerola, que de tanto comer virou uma fruta que nem consigo mais olhar na cara.


			Aqui onde moro tudo é bem pequeno, um lindinho apartamento de dois quartos dentro de 69 m2, mas o que vale é o que temos em torno dele, muita natureza, parque aquático, salão de jogos e essas coisas bacanas de condomínio, e a mais legal delas é que minha melhor amiga mora no andar de baixo e meu namorado mora no apartamento 682 do bloco C. Depois, prometo contar deles em detalhes para vocês.


			Então, para concluirmos o capítulo “A família da Luna”, quero deixar aqui registrado que sou muito grata de ter tios/pais maravilhosos e amorosos, eles são muito engraçados e divertidos, me sinto, às vezes, a madura da relação, porque tenho, que muitas vezes, chamá-los de volta para realidade, do tipo: “– Maumau, larga esse videogame e vai dormir!” Sim, isso já aconteceu mais de mil vezes.


			Meu tio é um pediatra muito dedicado e atencioso e minha tia é professora universitária de Filosofia, mas eles não são do tipo que levam o trabalho para casa e deixam aquele clima pesado e insuportável, pelo contrário, sabem separar o tempo de realizar cada coisa e se dedicam muito a família e a mim, logicamente, e são os maiores incentivadores do mundo para eu conseguir realizar meu sonho que ainda vocês não sabem qual é, me desculpem, mas amo um suspense e uma pausa dramática nos meus temas de vida.


			Tenho uma avó por parte de mãe, nunca conheci meu avô, pois quando nasci ele já não respirava mais o mesmo ar que a gente. Ela se chama vó Dede, que mora bem pertinho de mim e é uma vó, extremamente, divertida e brincalhona, e que assim como a neta ama fazer um drama na vida em relação à sua saúde, qualquer dor de cabeça para nós é motivo de choro, desespero e muitos remédios, também né? Vamos combinar que o “Doutor Google” não ajuda em nada a ninguém, que tenha certo pânico, pois em qualquer busca à sua doença, que às vezes nem existe, parece ser fatal. E por parte de pai, tenho ainda meus dois avôs Leandra e Adriano, que moram na Baixada Fluminense, perto do meu pai e dão todo apoio no que se refere a cuidar dos meus irmãos quando meu pai precisa viajar a trabalho ou sair com a namorada, a Marcela, a qual ele namora tem uns cinco anos e é uma querida. Meu pai ficou anos sozinho e triste, ninguém achou ruim, quando em uma audiência, ele fez o caso dela sobre uma queda quase mortal que ela teve no supermercado por escorregar no iogurte, e então acredito que ela bateu a cabeça com muita força no tombo, pois se apaixonou pelo meu pai ali mesmo, durante a audiência, e estão juntos desde então, mas como ela é um pouco mais nova que ele, ainda não casaram, pelo menos até ela terminar a faculdade de Veterinária.


			Sempre tento passar o máximo possível de tempo com meu pai e irmãos, e sendo bem honesta, embora meus irmãos não sejam meus melhores amigos da vida, os quais eu fale tudo que penso, ou corro para contar qualquer briga que venha a ter com meu namorado, por exemplo, tenho que confessar, ainda assim amo aqueles dois infinitamente, nós somos um pedação da minha mãe que ficou na Terra e cabe a gente honrá-la da melhor maneira que conseguirmos.


			O Diogo tem 21 anos e já está na faculdade de Direito seguindo os passos do papai e o Tiago que tem 19 ainda está no segundo ano do Ensino Médio, pois sendo bem sincera, o que o Tiago tem de carinhoso e beleza, não foi abençoado proporcionalmente na inteligência e já repetiu o ano escolar duas vezes.


			Sempre que tenho tempo passo o final de semana com eles, lá na casa do nosso pai, onde também tem o meu quartinho, mas de uns tempos para cá, desde que o Di ganhou um carro do meu pai de presente, por ter sido aprovado na faculdade pública, nos vemos mais saindo mesmo: indo para pizzaria, cinema, shopping, praia e outros. qualquer tempo ao lado deles é maravilhoso, mas, digo isso agora né, porque na fase em que comecei a florescer com meus botões no peito a crescer, ou pior ainda, quando fiquei menstruada com apenas onze anos de idade, fui tão zoada por eles, que preferia ver o Chuck a qualquer um dos bonitinhos, mas a cada dia que passa e eu cresço um pouco, parece que a nossa diferença vai desaparecendo e estamos cada vez mais unidos. Nada se compara ao amor de irmãos.


		




		

			Capítulo 4


			O choro da tia Sarah


			
Certo dia, tinha mais ou menos uns dez anos, abri a porta de casa, toda entusiasmada, pulando igual a uma pipoca feliz por estar sem aula, foi quando vi que estava toda molhada da piscina, pensei logo que iria levar a minha bronca rotineira das férias:


			— Luna, pelo sangue de Cristo, favor se secar ANTES de entrar em casa. – Era o que a minha tia falava quase que diariamente.


			Então, para não ter risco, tive a ideia de ir correndo para o boxe do banheiro tomar banho e rezar para conseguir secar tudo antes de a minha tia reparar o recém-lago que havia criado em nosso apartamento, mas no caminho do banheiro, algo bem baixinho chamou a minha atenção, vinha do final do corredor, do quarto da tia Sarah, algo que eu não tinha vivido ainda, estava acontecendo: ela estava chorando.


			Nunca tinha visto minha tinha chorar, e olha que ela passou por muita coisa nessa vida, medos, preocupações comigo, responsabilidades, decisão de sempre me ajudar a buscar meu sonho, uma briguinha ou outra com o meu tio, mas nunca tinha visto uma lágrima sequer cair dos olhos dela. “A menos é claro quando se tratava de filme de comédia romântica, ou um “dramão” bem dos pesados, que sempre gostamos de assistir juntas.


			Na mesma hora, não quis saber se estava seca ou molhada, só queria que minha tia parasse de sofrer. E no momento que vemos alguém que ama aos prantos, já pensamos em coisas horríveis e já imaginei várias hipóteses, enquanto ia tremendo de medo e frio que se misturaram, andando devagarzinho para chegar ao seu lado: alguém morreu! Alguém está doente. Meu Deus! Ela está doente, ou seria eu? Mas, como seria eu, se tinha meses que não fazia nenhum exame. Oh! Não, não podia ser, meu tio tinha traído ela e eles iriam se separar. Ah! Como ele pôde ter feito isso com nossa família tão maravilhosa?


			Sim! pensei nessas e em outras mil opções horríveis, até chegar ao ladinho dela na cama, em que ela estava sentada segurando o Pão Doce no colo chorando, e perguntar:


			— Tia, o que aconteceu?


			Ela me olhou com um olhar de tristeza, misturado com alegria por ter me visto, e pouco se importando por eu estar pingando em cima do tapete peludinho dela, apenas levantou e foi em minha direção para me abraçar, dizendo:


			—Sou tão feliz por ter você em minha vida.


			Depois com calma, sentamos juntinhas no sofá com um potão de sorvete de chocolate aberto, e conversamos bastante. Minha tia tinha descoberto naquele dia que não poderia ter filhos biológicos. Há mais ou menos um ano antes dali, ela me chamou pra conversar junto com o Maumau e me perguntaram se eu ficaria feliz com um irmãozinho e claro, que respondi que sim, e realmente ficaria contente. Seríamos a tradução perfeita da música: “eu, você, dois filhos e um cachorro”.


			Só que o tempo foi passando e nada dos meus tios conseguirem a gravidez, e como ela já contava com 38 anos de idade, que já era considerada de risco para engravidar, resolveram, então, correr atrás para fazer todos os exames necessários, e foi constatada a endometriose avançada, o que impossibilitaria que um bebê chegasse ao mundo a partir da barriguinha da tia Sarah.


			Não foi fácil, ela sofreu muito, embora tenha feito todo o esforço do mundo para dizer que estava bem. Eu e meu tio a apoiamos em todo esse processo, pois desde o início o Maumau deixava claro que essa princesinha que voz escreve já preenchia seu coração de amor, mas como minha tia queria dois filhos, ele resolveu comprar a ideia em cem por cento de ser papai novamente.


			Evidente que existem outras formas de ser pai e mãe, eu mesma sou um exemplo vivo disso, e eles poderiam adotar, e a ideia não foi cancelada por completo, mas já que não precisariam mais ter pressa em razão da idade. Assim, decidiram adiar até termos uma casa maior e definitiva, e assim o tempo passou, minha tia parou de chorar por isso, e nossa família continua do nosso mesmo jeitinho, nós três, mais o Pão Doce e cheios de amor.



		




		

			Capítulo 5


			O tal do meu sonho


			
Lembro de ter uns cinco anos e estava escorregando serelepe no play ao ar livre do condomínio, com a minha tia Sarah sentada bem em frente lendo um livro, e vi passando por mim um grupinho de umas meninas maiores, mais ou menos com oito anos, todas enfeitadas de collant e coque perfeito no topo da cabeça, não sabia ao certo para onde estavam indo, mas foi a primeira vez que o estalo bateu forte no meu peito:


			—Eu quero ir para onde lá que seja isso, e agora!


			Quando eu perguntei para a minha tia, ela disse que era aula de ballet, e quando subimos para o apartamento, me mostrou alguns vídeos de bailarinas crianças e adultas também, e a cada segundo de vídeo que assistia a certeza já batia em meu pequeno coração, era isso que eu queria, de verdade.


			O que era a natação que eu fazia, comparada às piruetas, jetés e grand battement, que tinha acabado de assistir? (claro que na época não sabia de nada desses nomes, só achava que elas eram lindas fadas de um grupo que eu também queria participar).
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